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Aproxima-se 
a paz? 

As ullimas informações da 
auerra dão-nos conta dos re
~ullados brilhantes oblid<ls 
pelos exerci los italianos e seus 
alliados sobre as tropas do 
arquiduque José da Austr :a. 

Ha dias já que us italianos 
veem fazendo soffrer aos aus
triacos enormes perdas, tan
to em homens. corno em ma
terial de guerra. 

Ao mesmo tempo, de ~1a 
drid chegam noticia.;; sobre 
conferencias sec!'etas que os 
sm·s. Dato e Maurn leem ti
do com o eh1ba1xudor nus
triaco n'aquella capital, con
ferenmas que se lignm com 
o proposito da .Austrín fazei· 
a Hespanba mediaueira da 
ambicionadr\ Paz. 

O exercito allemão exgo
tado pela enorme perda de 
homens que soffreu na offen
siva de abril, acha-se eslncio
n:-11·io deante da bl'ilvura ·rran
ceza e da tenacidade ingl~a. 
Ainda d'esta vez os seus ho
mens não foram almoçar a 
Paris .. . 

Por tudo o que actual
mente está succedendo nos 
campos da batalha e peln que 
se antevê nos bastidores da di
plomacia, não é licito duvidar 
de que a guerra vne cami
nhando pa1·a uma nova plw-
se. 

dá-se quasi o rnesmtl. E ago
ra vem a Au slrin que llie a 
caba1·á co m ns ultim:1s illu-
sões. 

Forçada a .:\ ust1 ia n pe
dir· a Paz poderá a .\ leru :i.nhn 
~1g u entar-se e mi os alliad os? 

E a França, re~ebendo 
continuament e reÍ<ll' <;os .Je e
xercito-. frescos qn e ihe d ilU 
todos os paize"' que são seu.; 
alliad ns . e rnórrnente n Ama
rica, qu e já mantem em Fra11-
ç·1 um exercito de muito" 
rnilhnl'es rl e lrn n1ens , nã o 
conseguirá pnr fim obLel' uma 
pnz hunrnsa s obre o inimi
go? 

\ ssi m deve ser. E os e-.
piritns mais pe=-sirnistns as
sim o devem suppôr·. 

E ... tamos, pois, 11 •> 1.lrinci
cio d.> li m-'e aos italian•Js 
nfw faJt ;1r a corngem . 

E o,-rnlá que assim seju, 
pois gue a maldita gue_n·a cau 
sou Jú, núo ~ó ans pn 1zes que 
n'ella a ndam empenb.1dos. cc•· 
mn é1<1s restantes rlo mvndo, 
que mais dirncta ou indil'e
ctumente veem s11ff1·endo ª" 
causa-. resulta11tes da desme
dida am biçiw d•1s i l)J perins 
cent1·aes. ba-.,rnntes pl'ejui
zos de IHrne1i.... e de di
nheirn", aquelles nun c:a mai~ 
remediHveis e estes que não 
se re~u l,1 r fi o .-sen:w d'aq L: i a 

Cavallos ~o ta r a \'ida do opet'< ri . fa '.! ili-
u. tn. ~se-lh'a, dr,udo-1!10 t l' i ilJ il- ' 

!no no pre.~e 1te e a e:-pe l'nn
ç du ba1 a~eamento d· Yida 

f:iUH ~A ~ "•' 18 ~ (llflfl' A ~ !. ~1,~ A 1w r; n rn l\H u 1·· 1, m ·1 is G u rne
il UV* .Wü 1di lvml~U !à .!iJá:i '1 alil .. nos proximo. A eon!'t rne1:ão 

do p•wto n s C;i\·allo::-. de F i"w, 
seria um gl'.w de e va t t) cam -

0 P ort) de ' brigo nos po p<H"a tr <1 balbo, d 11s que se 
C;ivalo"' vinha 111falliv~lmenle encontram de ::>ocupados e uma 
~1cab .1 r c0m es .. ·é êt ug 111õnto r: !:!''' l' 'rn! in 00 pl'o"peridade" pa
preçu !"nbre os genel' i) ~ ;d 1- r.i .• , · mesmos e par; todo o 
meuti ci1 s de µrin1ei1·;:i r 1 \' 1 ~ 1 "·- • \Jl' i e da Hepublit~a. 
!'idade. por qu an to o fr~V' m 1 Ox.a1fl yue os a0 ~ cae::. e~-
ri Limo é 1nuito nwi~ liam.l o tadi.·ta , pnndo de par te a pn 
do que o f1 ete terre:".Ll'e mol'- liiic« l'i>ti iiaira d u~ :-. sus aute
rnente ~endo o de eni\.lH·ca- ces.sores, cuntril-iu un Pnl·a ef
ções á ,·ela. feéll\':H,;âo d".1 ~!"..e abrfgo, que 

A carga não sntl'rcndo certamente e1 á nel' e uma 
lrnnsbôl'dos, n:-t11 e.~ 1ar.n t ;\o das sua · mais nbnndante::> 
::-11je1ta n damnificar-:"e com o fontes de receila. 
agora está. Já é ~ : ui t:.ge rn e A ca1•é:-;tla d , \'ida finaJ:
núu pequena n ev1ta:·-::,e o ~o· sará de vez em Po1·tugal, 
brecnriegamento, por mriti- qu 1rndn 0 porto de :;1brigu 
vo de estr:•garem-~e genern ..... nos Cavalos de F\\cr, fôr um 
Olhnndo-:-e an grand e bene'l- facto. pois só então o Norte 
cio que 11os \' iria trazer e-.5e do Paiz, de:~l'I. ar:\ 0 nó que o 
po1·t11, cuj1)s fundamentos a- traz amRrrado ao rnho de 
eh; m-se fe ito ..; p~ la _nntul'e7.'., Leixões, imprest«vel e arrui- '. 
sim d n a nbra artrflc1al l'elalt- nadrw;\ inutíllidade. 
varn~ute in~ignificnnt~ e pou- . Os µruduct1)S minhotos 
co dhpend1osa, em \'IS ·ª dos bem colloundos Lra!'mm a f u·
grande~ resultados que advi- lura a tvda a sua região e 
mw1 no Ec;;r.:1do, :1 0 Povo, ao crin. equt3ntemente n tiro de 
Minho e a Trnz-08-Montes, mi:sei·icordia 11a earestia de 
:Hl pai-.; em ww~il , gu13 cn~~a- 1 vi,fo. 
1 i: ~ c•11n m ais um mag1·.i 1co 

______ ... _____ _ 
e segui o puito. ! 

O ASSUCAR 
NA ALFANOEba DE LISBOA 

O tempo que l1wnria n ' 
construi1·-se ern curto e eom , 

cente1w" e centenas de ann<J.;. d · p ·d d R 
a vantagem e ficai' pnt· urna O snr. res1 ente a. e-

... , • l \·ez eoncluid11, sem nece .... :--ida- publica \'Ísit()U ha dias, rnes-
Po~bo-( orre;o : de npplicar-lhe cataplasmas ' peradamerHe, os _aimuzens 
Hn. dias o no~so conterra- como continuamente ai.;onte- da Alfo11dega de Lisboa. 

neo e _a s~inante ~111·_. l.\lanoel 
1 
ce á tina do Leça; q~e tem Sua Ex.. ª veri_li~ando que 

Antorno Gntnes. residente em 11:onsum1do e consumirá tun- nn. Alfandeg:1 existiam lotes 
Dizia ha dias um jornal, Ancol'n .. npanbo_u um porn- : to nul'o, sem que se Pº: ~a a- de a:-.suc:ir ha mais de. dois 

e com razão, que os allemf1es bo-e 1~n~10 que trnl~a ia per· ldvinlrn1· a su<1 pre~ tab1hdn rJe anno~, nrden lll que ~e fizes
cansados já de urna guerrn nn d11·eitn urna anilh_a de ~~- ; para n fim creado, i ~ to é: !-ie immedialnmente uma sm
de perto de quatro ann .i'- lumrnio, C•Jm 11s seguinte~d1- 1 servi1· 0 c.omel'eio, o publico dicancia á secç1i? de a~suca-
para o que falta !ó'Ómenl t~ n 1n zere~: ·e as emb:uca<;ôes que o de- 1·es da Sect·et:i ria de Estado 
rnez-se não abalançarão p:i .. l mandem. das Subsiste11cms . 
ra uma nova offensiva e q11e FEOERATlQN MARSELHE , Quanto mais focil :-e to1·- , O ~mr. Sec1·etario de Esta-
difficil seria sustenrn.re111 :-.. , nasse <1. exporrnçf\o dos pro- do dHs Subsi: tencias orde-
no invernô p1·ux1mc.. 1 1:z27= ::::; = !cJucto:s. tanlo mais facil :o;eria nou que. fossem ~u:-;penso~ , 

Ag·•racomaderrotH, au-.- p 01. j,., to iut ernss:ll· 111 \1. · a pe1·mut:\ por nutrno;.;, de que nté ullcn~.''. :'p.urarnento de 
triaca, mais razi'lo se d~wâ a certo a]cruem perl P. -n os.·· n- 1 tanto c~1re1;emos e só eom i: esp~lnsab1t1dade", t~>dos os 
essa supposição ou a e!'se iu- quele n n\:l ... q :ir;iiO'o, que 0 tor- urn nb•.rgo corno o . uo~s 11 é [uncwnanus da .·ect;ao ~e as
forme do jornalista. A A lle - riemi is pu blici> l~!Jr b le meio que_ ofiereco ga~·antm qu e a ~ ucare . · da sua sec,wehrrn . 
mHnha contava com a dei 1·0- _ 0 ane go.;to~arnenrn faze- bnc11'\ do Leça, J'lma1s pnde- ,. 
cada 1·uss_f\ para impelli1· con· · 11 á off~re(jer. , Po1· ordem do snr. · Pl'e-tn0'-' . 
tra os alhadas todo o ~eu ~- , r\trave-.:rndo a classe la- ' sidente da Hopubl i.-a, o ns ·u -
xercilo: nao o poude fazei· cn- El~UA. lf.IOT'l.,.l · boriosa uma c1 i5e, c?mo nun- ' ca_1· . que os tú na Alf,rndegn de 
mo queria porque da hara- jca atravesso u, admtrn que se L1s?ºª v.1e ser_ de-,paclu.do e 
funda-especíe de salada- ,.. ~.~DO . tnfwp1ncurenieJhornr,ou pe- env1adop_n l':l,dtffe1:e1ltespo? -
J'USSU, ficaram algumas tl'O- ltoa 1 d G · A.go.,d O l 10 men·1s nttenua1· es .... e fbgel- tos do pa1z. h.u: L hlH1a :-.el': o 
pa~ que com ella se conti- -; "' ·,:--·•·- -- !lo, que :hs~stadorn1~1e11l~ V«e c~l'e n dns tres grn11.d<:ls '.\l'ma-
nuaram batendo. Comº' bul- LIVP.O..i E_,CQLARES de toJu, º' .1•1torcs alastmndo eomn epide 111 1n de zens que vendemo dtrecta-

d · d t 1 \"cnd.·m-,c, nu·;os, pelo preço de Lishoa e, . . J • \ 1 · , . dos 
1 
IS garOS etXOU e COn a1· la Potto. R nil !Jircita, ; a 'J E>pozcnde. ! peur caracte1•, COlll u _m C O- lll e tite ,HJ pu ~ l(,~ } 11 •• - • 

muito tempo. Com a Turquia .•. ereto, que em yez de d1ffieu 1- generos e . n ~me:-s <l \l L 

/ 





-Realmente parece d'dle, 
mas .•. 

-~fas .... o que? 
-Não são d'elle. 
-Não são rl'elle? 
-Não. 
-Então de quem são? 
--Não sei. 
-Pois fica sabendo; ~ó o á 

d' Albergaria é qn•.! assim escre\e. 
-Mas, mioha avó •. 
-lá te disse é elle: se, não 

for, é o lllais réltJ::i plag1ar10 tfe ·
les si tios. 

-.Minha a \'Ó ! 
-E' como dig.1, de1x." a pe-

na que roubou ~ faça tape.te.:, 
porque não admito o la1roc1n10 

litter:uio 
-Mas ... 
-Bico calaílo. E' o Sá já te 

disrn. 
Eis aqui como o illuslre es

criptor portuense, tem agora um 
socio espozendensc e com tanta 
graça, que, ... que .•. até minha 
avó se confundia. 

Netto. 

Anedoctas historicas 

:1 

Barjuna rle F1·eitas, •1·a 
um esta.dista summamente 
pratico e que tinha. grande co
nheci rnento dos homens. Em 
~erta occa~ião viaja\'a em ca
minho de fel'!'O, com o illu..;
tre e mavioso poeta Thomaz 
Ribeiro, e di"cutiarn sobre o 
me1 ecimento de um nr1tavel 
deputado no pn1·lnmento. A 
todo· os elogios que lbe fazia 
Thomnz Ribeiro, Barjona a
penas respondia. 

-Um theoricn. 
-1\la", o que cornprehen-

des tu em politica po1· um 
theorico? Perguntou Thonwz 
Ribeiro. 

N'isto o comb<Jio que ~a
hía da estação, começnu a ser 
perseguido por um cão, que 
ladrava furiosamente atraz du 
me~mo. 

-Eis o que é um theori
co, disse Barjona apontando 
para o cão. Nu seu ae:mha
do bestunto conhece, que o 
comboio correrá mais do que 
aquelle, ma nem po1· i:-;s<: 
deixa de tentar a cal'reira, fa
zendo ouvir o seu ladral' fu
rioso. Eis o que eu chamn 
um theo1·ico. pois que ~e fos
se um pratico não se cança
r1a em tentar, sequei· a per
~egui1;ão ... 

N. R. Parece-no..; que es· 
t1~m0s a~si~lindu á expeirien
c1a de theor1co-;, Quando éhe · 
gar:'.l a vez do p1·atico? 

~~--------... ------~~~ 
CARTÕES DE VISITA em fino cartllo per

ga111inho, typos mod<:rnos, 50 quali<la·k; á es
colha. Cada 100, 380 rs. 50, 200, e 25 100. 

(Precos antigos). 
I.:ncomendàs rapida,. 1" itidcz e perfeiçiio. 

J 

O E.~i;o~e~td n~e 

~tO SECULO XVIlf 

BRAZ 

Eia, scnho;es, vamo~, começemos 
A famosa. Partida, haje fand:i~:::o 
Alegria, brinquemo• , !~ri:!: 
Fóra. huma, c.i se 1 ~ce, fallcm falk m: 
Minhas senhora', ~ntem, <la.•1cem, 1i!ío 
Fóra, fóra daqui ... ce:imonías, 
Allon, sentu 'entar sem pr<><:edencia•, 
Venha ch;i, \'e'lha doce, venham carta·, 
Toquem e ralhem, gritem e de;co·u,'Ollha 
O praceiro ao praceiro. he d~af~o 
Que foi sempre a quem perde con.:edido 

. Yenlu mote, la vai, l:l vai, ouçamos. 

PICOTE 

... Ao f'. rav'J, ao Cra·:o, 
A<, senhora. cantan<lo nos inspirão 
\'ersos das :Musas, e <lc Apollo Jigno;. 

Co(reia ú'ast 10-0hra. poefaas 

Esta g~nte d~ cú (Pertng3L) e 
os hesµanho~s tiveram fama pe
la dança até na antigniclad•'. 

Yosé Bareti-Portugal Pm t 760 
As Hl'lt!S no ca11to f' O;-? da11sa 

são qunse lern poraneas dos pri
meiros d ias do homem ú superficie 
da terra. Sirnnle~mt>nte, o baile 
e o ca11 til d e ·huje ~e nà0 reco
n heceri arn nos seus êoicestrns 
rnilenario~, darlo qne eutào hon
vesse urna coisa cha;nada arte 
com direito a frnir th!LlPla,..; dna::; 
d esig 11 açõP-s. 

O troglodita, mal vestido de 
p1>,les e folh::is de anores. qne 
elll frente do inimigo ,·e11rido 
on da prea t\lG•~m-c11çatia salton 
e guinc.:llo11 de alegria-êsse in

co11sL·io do seu gesto, balhucion 
os prinwiros S•HJS ~ e11sniou os 
paime1ros paS!;'OS, inge11uos, rn
des e incertos. rtepnis dessas 
artesgra• · io::;i;,,s11r.~.s, hoj • exalça
clas ·á mais &eal1ada perfeição 
que a Laringe e a e\a-;ticiílane do 
corpo l1uma110 pode n atingir. 

Arte~. imiirent~mente ltmini
ninas, «a dansa e o canto, escre
ve Tli. BrngR. ligam-se an i11 s tin
to da SP-duc;ào da mulher ... As 
formas femininas acham na dan
r;a o rele\'O 'L!Ue u . .; trajos tua11tds 
vezes prej11di•·a111.• (1) 

Furto-rnt', purem, a ocupar
llle agora da w~ne-;e da dansn e 
do <.:a11to, que rnuito lnnge me 
levana, P ass1rn o proJres~o de 
amb•h atravez na civllisaçào. No
tarei 11pt:1rns, d.e relance e c.:01110 
preparação p11ra o terna destas 
LinlldS. que já l.Jiodoro de Sicilia 
e Silio ltulicn se rep 1rtarn a (°h11J

::;as que entre ns Iberos, e ou
tros iuc.ilas da Pet1i11suia ac,1m· 
panh11rnrn º" ca11tos her:,ic'os. (2) 
~=strabàt) i:it'1 ignaltnen te a-; d.an
sa..; eeltiberris na 11casi," o do ple-
11duui11, o que porventura ll1e::; as
sina urna foição reli.~iosa du cul 
to lunar. Üt'Yia de ter a ctHn~a 
granel~ favor 11a epocc1 fe11icia e 
··artagine::;a, cu1110 elerneutt1 cul
tuai qtw er<1, ,, mais tfirde teatral 
com a oeupaçao ;.;re~a e rn1na11a, 
pôsto qnP as dar:sa..; nativas 111ab 
oo rneno;; AltPradas f<),.:,;ern, com 
as introduzidas pelas rac;ns in1•a
soras. 

lrnpt>rnm qni<;á bniladns lillll 

barbaros c:omo a ~ suas arl•~S pias 
t.icns nmarile o periodo visigodo 
Corn o nd \'ell to drn; aralH"S. po· 
rém sàu as cort-!ias co11c~rtad as 
rnab paraleln1111-!11te á~ 11oss:1:; 
corno ainda as porlAmos ohser· 
var na Afrkn maurit;111a e l>erlJe
re, prol1Jngadas ali H té hoje pPLa 
força do ex~rc.:i<.:io " da trndiçãu, 
atenuadas enlrP. nó-; eo111u e,.,c.;a· 
pe i\ se\·era r.~µressào t:<tlolil:a. 

em µertirracla prete11sào <lP 11w- lo 1tra perte1tamenle re•tab1·lec1d 1. • 
terme a 1i;s1• r;o!!rafo 1ia cnn oria E' c••rlo que a arwmt:i ara•·a par
e do 0Hlh;an 11'11ac:o11:·tf. larf'fa lll'Ul3rlllCllll! Clllr .; OIUlhere•, lllll• ' 

qnP. nrn .-lrn nlguern tornarú a bc1n11•n..; tamhc111 .11,.:umJ: n!zee ..;offrrni 
peito 1'·JJ1 mais :.cit-11eia e com- rl'c--c 111al. Por"'. lambem c•m !oi l'ª o 
petênc.;ia,-v,,m a Jnnto. tlizia. il" P1lul 1.; Pi11k c ... ,t11mam clir re-ullado~ 
Psqui:;-.ar a largos tnii;os () pro- I' e:ent""· o S11r. Ahel e lad,r, 411~ 
gres..,o d, •1nel3' dt:::ts :.rte:-> e · 1 rt·~ul" • · h·1 <lr" Hc:~dio~. ll 1

, .. 
0 

Portugal .111dilr !,1 lo e-q:umlo, informa-nos n ' -
. DOt;ll me11 Laçã.1 q li" lhes r .... -..-

1

' uma . cart;, du ;.:rande hem quc ell:i..; 
pelte, terno-la q11r1::•' lêllll nnl•g" hi: hzer ·u: 
c.;omo a proµn:. 11acio 1&1i !:1f!e. A uTeur!ti •on,e.;U<tlo cur.•r-me. ~r:i
que ctirectarnente :;~ oc.;11pa do ~t-> ;i, P lu :i Pmk, tlc uuu ·11 11111 
as1wnto, é rn111to rara pó l, di- con1pl:c·11la de dyspcp~il. 4ue muito me 
Zel'-~t-l l(lle nao t•XiSlt'; a ind1re- aµoque11larn. e l'Offi vcrthrle1r • fJf:lZPr 
ela, é todavia, copin::;a. 4111<! \e11ho paruc1p 1r a \. e.;lc exce-

A trw11r;ão vi->m <tjúrlnr o dn- Ientt> rh•J 1 ~·'· Aulr' de te tom.irfo 
cu111enlo. As dansas monri::;cas, as P1:ul.1.; Piok, qu1n!o Jinhdro Pu 
cnjo::; rPsltgios chegaram até liada 1-<a,to já cm rc:a:!diJ~, -~111 nhler 
11ó:;. e ás qunis os no::;sos croui:-;- o mínimo r<',nlta1fo! •.. JJ 
tas pr)r \'eze;:: se ret.~rem, sào a Tomndas re~u:arnwnt,. t· roiu pt>r
natnral 1;orrente nessa rnap:iga- severança, ih Piluhs Pml-. ~iio ~,,:it~r~
da ti'i1d1t:ao. );:1:: i!ansas popnla- 11a•, no• casn~ 'lt• .i11~:1;1a, 11eur.1slhen1,1. 
res Ot·1111 al(;; ·1 guitarra (qnítâra, rhe11niati,mo • doenças d" e•lo111;1go, 
como d1}•1ünante iostrunwnto. rtó~l"· d" rnb ·~·, nev:al,.:i~ -. 
de origem. iocontestarlameute ·.1:; Pilala;,; Pink estão â uenda · 
mnçnl11rnno. (3) em to las 11s phannacias pelo pl'e. 

O 1·a1ol'lPr dunt1 as d ansa::: ço tle 800 reis a cai.-ca, .J 4UU fs
rnouris1~as de feição belic:êl, àP- <.1"1 G cai.xxi15. Dei'o:;ito gel'al. J. P. 
genern~1. a;.ió:> a reconq11:st:i en,.;- Bastos y C.a, Pha.rmacia e D1·0· 
tan e conseqncnte reacçao Hnti· garia Peninsitlar. rua Angttsla 
ará!1ic:1, \·olvPnrlo S"\ aquelC1s em 39 a 45, Lisboa. -S1tb-ilgente no 
siwulaclas pug11as com moiros e Po1·to: Antonio Rodrigues da 
turl:ns. co:110 a qnP ::iincld !10je Costa, l.a1·go de S. Do11Lingos 
sobrevive 11:.t frt-:n1ez.iêl rle Aibei- 102 e lO:J· 
ra ,Ponte do Li.na) (.'{.) ou pi- !!!!!!!ll'!!'!'!ll'!!'!'!!!!!!!!ll!!!!!!!""!!!ll'!!'!'!ll!!!!!ll'!!'!'!!!!!!!ll'!!'!'!ll'!!'!'!ll'!!'!'!!'!!!!! 

tore:·WOS b:tiles. como estev.~ A:\.': 1. T1 u -'. e ~ ~ 
muito em \'O,ra em toiradas . ' _ J t~ 
e f•stas pnpul;u·es até á sc-
gund<l ametade do século 

xvm. AGRADECIMENTO 
( t) O Po<'o Portuguez nos sens costumes, 

crenças e tradições. 
(2) Th. l:Srn::;a, ob. cít. V. 1-Lisboa, 1885. 

Nos teinpo'S prirnith·os, ~ m!.lSica e :i <lacs'l. e · 
ra~n doi . podc ro=tO.> auxi!iart3 da poesla: 

Eritá.J, <1uc lit:n;:)os biJ"''luc:; e caverna:> 
Os homens acoutavam, 

Peh mu,;ica e dansa acompanhada 
Benefica poesia a voz alçando, 

Do seio 1la m5c terra 
N:iscentes muros levantar fazia. 

E,creven o ministro poeta braziliense Jo~é 
Bonifacio de An1Jracle e Sil.-u. 

(31 Inconteot~d~mente-não é bem a.;sim. 
Desvia-se dc"a a opinião dú ilustre mu~icogra
fo ){ichel'angelo Lamhertini. 

(.+l \'iJ. «Lusa», de Viana do Castelo, vol. 
I, pn.gs. I 19, 

)Yf. Cardoso }Yf arfha 

- -----.. ·------As Pilulas t•inli 
dão ''º'~ ranai· em 

rLi. boa. 
'L111t 0.1 1•m Li•bua, romo em l\Iadrid, 

como c111 p,,ris, co1tJu em loi!a ,1 par
ti] 0•1tie 1'111·gam, i;ão rom i11tP1rd jus 
Lica rnnsirler:id;1s ª' Pilula.; Prnk Ulll 

de;, 11rii • pod1·ro·o- rcm.:drn.; rontra as 
aIT :ct·õe•. 4ue Lêem por origem o e111-
pohrccimento do S'tnguc, ou o enf.·n
qnecimcntu <lo ,y•tcma m•rvo>ó A~.:im, 
por c•xernpli', e oµi.11ão. i.:cral que a 
111c1111a leíll n'c•t.1s b·Jas Pilu1:1;; o •cu 
rc111c1lio ma1,; C'l•rlo e st'guro E,;ta com
pruvat.;ão e fu11cfod.1 1111,; alte•l,1cl11s ha 
lrmla illlílllô ,1 <'sla parlt• puhiir.idris, 
atlc•tadu• cu '1a1h;; por wilh. r;~,; de 
doentes. ao,; qune.; as Pílula~ Pink lll
grar;1ru rlslit111r n sall'll'. C1t~rc•mn' 
hoj•! a•1u1 rlua: 1·1ir~~ not.11·e1.;, vbtirLs 
n;1 proµrra c1d.H!~ <li~ Lr•i>oa, fJM meio 
da~ no.;,;a- l'il111a.;, cm ca~:o.; de ànc-
111i 1 f.Jartic11l.1ri11C'nlc pron1111l'1 ·do•. 

.\ Snr. O. ~bria ria C 1•ta Trin· 
d;arl..: m11r::trl.ora na Hin da E~µ·•r.1nça, 
7:1, lado c'''lllcrd..i, cgc;1C\'1~-au.;: 

• Acneri~o Pereira dos 
Santos e esposa, profunda-', 
uwnLe sensi nlISüfÍOS com a 
manifestação carinhosa e 
w.mtilissima ~las pttssoas ..... 
lfUe os honram Ct•m a sua 
amizade e, em geral, dü po-. 
vo <le b:spozencle, por oca
sião do passawent .1 <lo seu 
inocente e saudoso filhinho 
Arnerico-veem por este 
m e i o - penhuradis, imos, 
rendei' os seus mais since
ros ;1gradecimentos a to
uas as pessoas 4. ue toma -
ram parte no funen1l ou, 
de f1ualquer forma, qs a
companharam naqueh oca
sião infausta. tlispensando
lhes pal<c vras de conforto 
uu obsequius ine.'l1uecivei,:. 

Espozende, 22 11ejunho 
de HH8. 

Americo Pereira do.~ Santos 
Laura. M:ichado Paes dri fi'on

seca Pereira Santos. 

rREVENÇÃO 

i 'innuew tome :-io St~ll .,., 
8erviçn a creatla AL~ira 

l \llil~ira ~ew tir:u infor-
111aç1-) 1s e1 ! casa do ~mr. 

.Juiln Baptista dt' S:'t. 
Ven1 agora a [l 'nto, se1u a 

cVt:•·me ha 111uili~s1mo tempo ator
mentada por u111a gra~e anemia, a pon
to q111! r,;tava 1111µoss1liil1t.;11la de me 
1,ntn•g1r, :1, niiuh;•:; occupaçú..:~ 1«1;1•i
r •• ~ 01•pi11• de l~r "<'gu11fo sl'IU n·,u'
lado vario.; tralaniento•, dr.l'ldl 111c, por 
,·on•elho eh'. alg11e:11, a tomar ª" P1lu 
las l'i11iL Fiz ll'O rl't>lla, r,•gularmeult', 
l! h11jc •1111-J 4u.: 11 mioh.1 0:111 le s~ cn-
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